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INFORMAÇÕES 
 

(Continuação da pág. 3) 
Contas do Ofertório mensal e da Fei-

rinha a favor da igreja nova: No ofertó-
rio deste mês de Janeiro, em favor do 
pagamento das obras de construção da 
igreja nova, foram entregues os seguintes 
contributos, aqui publicados por ordem 
decrescente: Pe. Manuel José Torres Lima 
– 250 €; Anónima – 120 €; Notas e moedas 
soltas – 90,63 €; Anónimo – 30 €; Luís 
Lopes e esposa Maria Martins Freitas – 20 
€; Anónimo – 10 €; Madalena de Sousa 
Pereira e 2 anónimos – 5 € cada. Total 
entregue – 535,63 €. Um grande “Bem 
hajam” aos que contribuíram! 

Quanto à feirinha, rendeu este mês 
550,01 €. Parabéns a quem organizou e a 
quem contribuiu com ofertas de produtos 
ou com a compra dos mesmos. Bem 
hajam! 

Donativos para a igreja nova: 
Foram entregues esta semana os seguin-

tes donativos para o pagamento das 
obras de construção da nossa Igreja 
Paroquial: Águeda de Jesus Martins 
Ramos – 30 € (mensal); Feirinha – 
550,01 €; Anónima – 30 € (mensal); José 
Augusto Almeida Faria – 30 € (mensal); 
Anónima – 40 € (mensal: Dez. e Jan.); 
Maria da Conceição Freitas da Lomba – 
20 € (mensal); Maria dos Mares Gomes 
Gonçalves – 5 € (mensal); Rosa da Con-
ceição de Sousa Costa – 20 € (mensal); 
Anónima – 10 € (mensal); Anónima – 5 
€; Amigos do Senhor do Socorro (entre-
gue por Arménia) – 22 €. Bem hajam! 

Donativos para a imagem do 
padroeiro: Esta semana foram entregues 
ao pároco, expressamente para a imagem 
do Padroeiro, os seguintes contributos: 
António Maria Pereira Mota – 20 €. Bem 
haja! 

 

MISSAS 
Dia Hora Intenções 

27 Seg 18,30 Joaquim da Silva e Margarida Silva; José Ramos e Teresa 
Loureiro; António Martins Ramos; Teresa Bandeira Ramos 

28 Ter 18,30 Etelvina da Cunha Costa, José Martins Barbosa, Maria Mar-
tins Barbosa e Manuel Gonçalves da Balinha; Venceslau 
Óscar de Abreu Cardoso; Maria da Conceição Fernandes 
Alves; Manuel da Costa Alves Palma 

29 Qua 18,30 Almerinda Ribeiro Pereira e João Gonçalves Fernandes; Maria 
do Carmo de Lima Barbosa; Sara Pires Macedo e Francisco de 
Passos Pereira da Silva 

30 Qui 18,30 Eduardo Augusto; Maria Rodrigues e João Gonçalves; Eugé-
nia Gonçalves e João Portela; Lurdes Gonçalves, Ana Rosa e 
António Fontes; Maria Gonçalves Lima (aniv.) 

31 Sex 18,30 Povo 
1 Sáb   
2 Dom 14,30 Em honra do Senhor do Socorro (Festa da Dedicação da nova 

igreja paroquial); Intenções de todos os que têm contribuído 
com as suas ofertas para o pagamento das obras de construção 
da nova igreja paroquial 
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Papa diz que ciúmes, invejas 
e mexericos destroem a 

Igreja 
Francisco abordou o tema durante a 
missa da manhã na Casa de Santa 

Marta 
 

O Papa Francisco apontou a 23 de Janei-
ro, no Vaticano, os “ciúmes”, as “invejas” e 
os “mexericos” como sentimentos que 
“dividem e destroem as comunidades 
eclesiais”. 

“Os cristãos devem fechar as portas aos 
ciúmes, às invejas e aos mexericos que 
dividem e destroem as nossas 
comunidades”, disse o Papa na homilia da 
Missa a que presidiu na capela da Casa de 
Santa Marta. 

Francisco começou por reflectir sobre a 
primeira leitura do dia, que fala da vitória 
dos israelitas sobre os filisteus, graças à 
coragem do jovem David que matou Golias, 

e de que forma a alegria da vitória se 
transformou em tristeza quando o rei Saul, 
invejoso porque as mulheres louvaram 
David, o mandou executar. 

“É isto que o ciúme faz no nosso 
coração, traz uma inquietação cruel: não 
toleramos que um irmão ou irmã tenha algo 
que nós não temos”, analisou o Papa para 
de seguida acrescentar que “o ciúme leva a 
matar, foi pela porta da inveja que o diabo 
entrou no mundo, o ciúme e a inveja abrem 
as portas ao mal, são um veneno.” 

“As pessoas invejosas e ciumentas são 
amargas: não sabem cantar, não sabem 
louvar e não conhecem a alegria”, pelo 
contrário acabam por semear “a sua 
amargura e difundem-na por toda a 
comunidade”. 

Outra consequência deste 
comportamento, de que o Papa falou na 
mesma homilia, são os mexericos, porque 
“quando uma pessoa não tolera que outra 
tenha algo que ela não tem, tenta rebaixá-la, 
falando mal dela; atrás de um mexerico 
estão sempre ciúmes e inveja”. 

“Quantas belas comunidades cristãs 
andavam bem até que o verme da inveja 
contagiou um dos seus membros e com ele 
trouxe a tristeza, o ressentimento e os 
mexericos”, disse. 

“Rezemos pelas nossas comunidades 
cristãs para que a semente do ciúme não seja 
semeada entre nós; para que a inveja não 
penetre nos nossos corações e possamos ir em 
frente, louvando o Senhor, com a graça de não 
cairmos na tristeza”, concluiu o Papa. 

3.º Domingo Comum – Ano A 
 

  «Jesus começou a pregar: 
“Arrependei-vos, porque 
está próximo o reino dos 
Céus”. … “Vinde e segui-
Me e farei de vós pescado-
res de homens”. Eles deixa-
ram logo as redes e segui-
ram-n’O. … Depois come-
çou a percorrer toda a Gali-

leia, ensinando nas sinagogas, proclamando o 
Evangelho do reino e curando todas as doen-
ças e enfermidades entre o povo.» (Evangelho) 
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3.º Domingo do Tempo Comum – Ano A 

LITURGIA DA PALAVRA 
 

1.ª leitura: Is. 8, 23b – 9, 3 
(9, 1-4) 

2.ª leitura: 1 Cor. 1, 10-13.17 
Evangelho: Mt. 4, 12-23 
 

- A oportunidade 
desperdiçada - 

 
Segundo o evangelista S. Mateus, 

Jesus ao abandonar a sua aldeia de Nazaré, 
para se fixar em Cafarnaum e fazer dela a 
sua sede de irradiação, deu cumprimento 
àquilo que o profeta Isaías tinha anunciado 
e que escutámos na primeira leitura: esta 
cidade, situada nas margens do lago da 
Galileia, a norte da qual passava a estrada 
que levava do mar até à Síria e por onde 
transitavam as caravanas dos comerciantes 
– por isso “Galileia dos gentios” – seria 
coberta de glória. 

 
De facto, com a sua presença, os seus 

ensinamentos e os seus milagres, aquelas 
terras e gentes viram “uma grande luz”. A 
presença e acção de Jesus tornaram-se 
causa de uma alegria maior que a provoca-
da por colheita abundante ou pela partilha 
dos despojos da guerra – eram fonte de 
libertação. 

 
Mas, o mesmo evangelista, uns capí-

tulos mais adiante, vai confidenciar-nos 
que esta presença foi desperdiçada pela 
maioria: os entusiasmos à volta de Jesus 
foram passageiros e as suas vidas volta-
ram ao ‘como dantes’: “E tu, Cafar-
naum! Serás erguida até ao céu? Serás 
precipitada no inferno! Porque, se em 
Sodoma tivessem acontecido os mila-
gres que em ti se realizaram, ela ainda 
hoje existiria...” (Mt. 11,23). 

E este alerta é também para nós: no campo 
da fé, não há conquistas irreversíveis, nem direi-
tos adquiridos! Como à dupla de irmãos (Simão 
- André; Tiago - João), também a cada um e 
cada uma de nós Deus chama constantemente 
para O seguirmos com prontidão e plena dispo-
nibilidade, antepondo-O a todos os outros valo-
res (bens, trabalho, família).  E não pensemos 
que, por terem deixado quase nada, pouco ou 
nada lhes custou seguir Jesus! O problema não 
está tanto nos bens que somos convidados a 
deixar, mas na intensidade do apego que a eles 
nos liga. 

 
O ‘sim’ dado ao Senhor no dia do nosso 

Baptismo, temos de o renovar a cada dia e a 
cada momento face às circunstâncias em que a 
nossa vida decorre, sejam elas quais forem, para 
que o Senhor seja sempre e só a nossa “luz e 
salvação”, e as suas graças e apelos não sejam 
mais uma “oportunidade desperdiçada”! 

 
O Papa Francisco, na introdução da Exortação 

Apostólica “A Alegria do Evangelho”, aponta-
nos a receita para isso: “a alegria do Evangelho 
enche o coração e a vida inteira daqueles que se 
encontram com Jesus… O grande risco do mun-
do actual, com a sua múltipla e avassaladora 
oferta de consumo, é uma tristeza individualista 
que brota do coração comodista e mesquinho, da 
busca desordenada de prazeres superficiais, do 
isolamento. Quando a vida interior se fecha nos 
próprios interesses, deixa de haver espaço para 
os outros, já não entram os pobres, já não se 
ouve a voz de Deus, já não se goza da doce 
alegria do seu amor, nem fervilha o entusiasmo 
de fazer o bem. Este é um risco, certo e perma-
nente, que correm também os crentes… Convido 
todo o cristão, em qualquer lugar e situação que 
se encontre, a renovar hoje mesmo o seu encon-
tro pessoal com Jesus Cristo ou, pelo menos, a 
tomar a decisão de se deixar encontrar por Ele, 
de O procurar dia a dia sem cessar” (2-3). 

 

P. José de Castro Oliveira 
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Vaticano: Papa 
Francisco está a 

trabalhar em 
documento sobre 

ecologia 
 

O porta-voz do 
Vaticano adiantou hoje 
que o Papa Francisco 
está a ultimar um 
documento dedicado à 
ecologia, após o presi-
dente francês, François 
Hollande, se ter referi-
do ao mesmo em decla-
rações aos jornalistas. 

“A perspectiva é a 
de uma encíclica, mas 
neste momento trata-se 
de um projecto numa 
fase ainda inicial, pelo 
que é prematuro fazer 
previsões sobre uma 
possível publicação”, 
disse o padre Federico 
Lombardi. 

O esclarecimento 
surgiu depois de Fran-
çois Hollande ter dito 
aos jornalistas que as 
questões do ambiente e 
do aquecimento global 
estiveram em cima da 
mesa durante a audiên-
cia privada que o Papa 
lhe concedeu no Vati-
cano, e que Francisco 
estaria a elaborar um 
documento sobre o 
tema. 

O porta-voz do 
Vaticano destacou que 
o Papa quer dar “parti-
cular relevo” à temática 
da “ecologia humana”. 

INFORMAÇÕES 
 

Dedicação da nova igreja paroquial do Senhor do 
Socorro: Como tem sido largamente anunciado, no próximo 
domingo, dia 2, a partir das 14,30 h., realiza-se a Festa do 
nosso Padroeiro, o Senhor do Socorro, este ano com a Dedi-
cação da igreja nova, pelo Sr. D. Anacleto Oliveira, Bispo de 
Viana do Castelo. 

Não haverá outras Missas nesse fim de semana para que 
todos os paroquianos se concentrem na grande Festa da paró-
quia, que ficará para a história colectiva da comunidade. Par-
ticipe! 

Número de telefone fixo da paróquia alterado: Devido 
à alteração de servidor por parte do Centro Social Paroquial 
de Areosa, do qual o n.º do Cartório Paroquial era uma exten-
são, o n.º de telefone fixo do pároco, pelo menos para já, 
passa a ser o que era até agora usado na Residência Paroquial 
de Areosa só para acesso à Internet e para a família do páro-
co: 258 811 475. A seu tempo se verá se é possível voltar a 
usar o número antigo no Cartório Paroquial. 

Cursilho de Cristandade para Homens: De quarta-feira 
a sábado desta semana, dias 29/01 a 01/02, vai realizar-se no 
Seminário dos Passionistas, em Barroselas, mais um Cursilho 
de Cristandade para Homens, promovido pelo Secretariado 
Diocesano do Movimento de Cursilhos de Cristandade 
(MCC). Até agora há apenas uma inscrição da nossa paró-
quia, mas ainda é tempo de  mais homens se inscreverem. 

Não esqueçamos de rezar por todos os que vão participar, 
para que vivam com alegria e fé este Encontro de Formação e 
Oração e regressem às suas famílias e à sua paróquia mais cons-
cientes da sua missão como cristãos, na sua família e na socieda-
de. 

Dedicação da igreja nova - Ensaio geral da Celebração: 
Na próxima sexta-feira, dia 31, às 21 h., na nova igreja 
paroquial, realiza-se o ensaio geral da celebração litúrgica da 
Dedicação da igreja, para o qual o pároco apela à presença dos 
acólitos, leitores e membros dos grupos corais. 

Ofertório para a Universidade Católica: No próximo 
domingo, dia 2, celebra-se o Dia Nacional da Universidade 
Católica, este ano sob o lema “Inspirar o Futuro”. Mas na nossa 
paróquia, devido à Festa do Padroeiro e Dedicação da igreja 
nova, só no domingo seguinte, dias 8 e 9, é que o Ofertório das 
Missas reverterá a favor da Universidade Católica Portuguesa. 

 

(Continua na pág. 4) 


